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À UFC, e às Pró-reitorias, sobretudo pelos programas institucionais que
oportunizam a participação dos estudantes em nível de graduação e pós
graduação;
Ao IAUD, em nome do Diretor Roberto Vieira, pelo suporte moral e
administrativo;
Ao IAB-CE, em nome da Profa. Cristiane Siqueira, parceira incansável e
comprometida na pesquisa, concepção e execução de todas as fases
dessa Exposição;
Ao Memorial UFC, em nome da Marcela Teixeira, dando suporte na
pesquisa, na disponibilização do acervo e de mobiliário expográfico;
À Erica Martins e Marcus Lima, pela disponibilidade de referências
importantes:
À Divisão de Arquivo da PROPLAD, à Clelia, antiga secretaria do
Departamento de Engenharia de Transportes e ao Prof Antônio Paulo;
À Profa. Marcia Cavalcante por indicações e ampliações de redes de
contato;
À Prof. Tania Vasconcelos, pela parceria e aprendizado em relação aos
desafios das expografia e sua equipe competente e criativa;
Aos professores Beatriz Diógenes, Joaquim Aristides e Renan Leite pelo
auxílio luxuoso;
Aos estudantes do IAUD, especialmente ao Guilherme Maia, figura central
na realização da exposição, pelo comprometimento e dedicação sem
limites;
Aos familiares dos homenageados que acompanharam, cederam fontes
primárias e informações valiosas. De forma espacial ao Armando Farias,
filho caçula do José Armando Farias, que desde 2014, abriu as portas do
memorial para que pudéssemos invocar o protagonismo do seu pai.
Aos patrocinadores:
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Ao CAU-CE, que tem mantido um diálogo virtuoso com a produção de
conhecimento no campo da AU;
E especialmente à DIBRA – Grupo Ivens Dias Branco, por viabilizar a
realização da exposição.
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Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará – MAUC/UFC.
Fotografia: Universidade Federal do Ceará

Entre 12 de dezembro de 2024 e 28 de fevereiro de 2025 o Museu de Arte da
Universidade Federal do Ceará - Mauc/UFC recebeu a exposição “A
Fortaleza dos Modernos: Os Arquitetos Pioneiros” como parte das
celebrações de 60 anos de criação da Escola de Arquitetura e Urbanismo
e os 70 anos da UFC. O projeto expositivo acalentado pelo Prof. Ricardo
Paiva há mais de 5 anos ganhou forma a partir de uma longa pesquisa
realizada em parceria com a também Profª. Beatriz Diógenes sobre a
história do curso e os primeiros arquitetos-professores, entre eles Enéas
Botelho, Ivan da Silva Britto, José Armando de Farias, José Liberal de Castro,
José Neudson Braga e Nícia Paes Bormann. 

O Curso de Arquitetura e Urbanismo, instalado nas adjacências deste
Museu de Arte, estabeleceu ao longo destas 6 décadas parcerias frutíferas.
Na intersecção entre arquitetura, história, memória e arte ressalta-se aqui
a presença de Nícia, Neudson e Liberal no Mauc, onde o projeto da
primeira sede planejada do museu foi concebida pelo arquiteto Neudson
Braga; entre 1985 e 1987, de forma interina, o arquiteto Liberal de Castro
esteve à frente desta instituição museológica; e a arquiteta Nícia Bormann
participou do primeiro projeto de reforma do Mauc nos anos de 1960 e
integra o acervo artístico do museu com suas gravuras e aquarelas. 

“A Fortaleza dos Modernos: Os Arquitetos Pioneiros” é uma exposição com
caráter histórico-educativo que busca recuperar, preservar, investigar e
comunicar uma memória profissional e institucional que permeia a
história da arquitetura no estado do Ceará. Para realização desta mostra,
muitos atores foram convidados a caminhar juntos, entre eles professores,
técnicos-administrativos, estudantes, bolsistas, educadores, parceiros,
profissionais liberais, empresas e voluntários. Ao longo deste período em
cartaz, a exposição recebeu quase 2500 visitantes que puderam conhecer
a trajetória inspiradora de 6 arquitetos que escolheram o Ceará e a UFC
para partilhar seus conhecimentos e formar gerações de novos
profissionais. 

Vida longa à universidade pública com seu ensino, pesquisa e extensão de
qualidade

 - Graciele Karine Siqueira
Diretora

Museu de Arte da UFC
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Croqui atual sede Fundação CETREDE (1961).
Neudson Braga e Liberal de Castro.

Desenho: Ricardo Paiva.

Croqui Residência Universitária UFC (1963 - 1966).
Ivan Britto.

Desenho: Ricardo Paiva.

Croqui edifício Construtora BETA (1967).
José Armando Farias.

Desenho: Ricardo Paiva.

Croqui Imprensa Universitária UFC (1967).
Liberal de Castro.

Desenho: Ricardo Paiva.

Croqui Pavilhão Martins Filho IAUD-UFC (1966 - 1969).
Nicia Bormann.

Desenho: Ricardo Paiva.

Croqui Instituto de Zootecnia da UFC (1966).
Enéas Botelho.

Desenho: Ricardo Paiva.
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A exposição “A FORTALEZA DOS MODERNOS: OS ARQUITETOS PIONEIROS”,
acolhida pelo Museu de Arte da UFC, é resultado de um fragmento de uma
pesquisa realizada desde 2006 pelos Professores Ricardo Paiva e Beatriz
Diógenes sobre os itinerários profissionais de arquitetos de formação
moderna que atuaram em Fortaleza. 

O uso da palavra “fortaleza” se refere à força e ao poder desses arquitetos
como pioneiros na disseminação da arquitetura moderna desde o final da
década de 1950, com repercussões no campo projetual, profissional e no
ensino, bem como às suas contribuições para modernização e para
cultura material na capital cearense, traduzidas na “Fortaleza dos
modernos”. 

Derivada do termo francês “pionnier”, que surgiu no século XVI, a palavra
pioneiro tem o seu significado inicial associado ao contexto militar e à
expansão territorial, referindo-se aos soldados encarregados de preparar
o terreno para o avanço de um exército, responsabilizando-se pela
construção de caminhos, pontes e outras infraestruturas. Por analogia, a
Exposição pretende sublinhar, por meio de linhas do tempo, a ação
pioneira de uma arquiteta (Nicia Bormann) e cinco arquitetos (Eneas
Botelho, Ivan Britto, José Armando Farias, José Neudson Braga e José
Liberal de Castro) em relação à abertura e ao desbravamento dos
caminhos da arquitetura moderna em Fortaleza.

As atuações convergentes e divergentes dessas figuras contribuíram
metaforicamente e literalmente para inaugurar campos inexplorados, por
meio de atuações precursoras e formas inovadoras de pensamento e
produção de conhecimento sobre a arquitetura e seu ensino-
aprendizagem, a cidade e o projeto, repercutindo significativamente até
hoje no ofício e na cultura arquitetônica no Ceará e alhures.

O tributo a esses pioneiros se impõe como um desafio contínuo, qual seja:
proceder a uma revisão historiográfica que, simultaneamente, celebre as
suas trajetórias e memórias e, nas fissuras, busque contradições e
apagamentos diante das circunstâncias históricas e sociais (econômicas,
políticas e simbólicas) das suas inserções. 

A (F)fortaleza dos arquitetos! 

Painel dos Arquitetos.
Foto colagem digital.
Coleção: LoCAU UFC
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Aliás, a inclusão da arquiteta Nicia Bormann como pioneira emergiu de
incitações do Prof. Clévio Rabelo e de reinterpretações de fontes primárias
e resultaram em uma justa reparação ao papel destacado de Nicia na
arquitetura moderna em Fortaleza, permitindo estabelecer outros
caminhos e narrativas, desconstruindo algumas convicções supostamente
cristalizadas. 

Adverte-se que a mostra é uma síntese, pois as digressões desses
profissionais não cabem dentro de uma única exposição! Os recortes
temático, espacial e temporal foram guiados por escolhas que implicaram
exclusões conscientes, mas que não desvalorizam outros personagens
importantes de várias gerações de arquitetos de formação moderna. A
ênfase conferida à jornada do arquiteto José Armando Farias se justifica
pela disponibilidade do acervo, muito bem conservado pela família após
sua morte precoce, em 1974. Essa homenagem é justa e necessária! 

A curadoria, produção e montagem da Exposição envolveram um trabalho
coletivo de docentes, discentes dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e
Design, técnicos da UFC, o IAB-CE, além de familiares dos arquitetos. A
organização da exposição permitiu ainda a articulação entre pesquisa,
ensino e extensão, suscitando diversas discussões no campo do projeto,
da teoria e crítica, da história e historiografia. Destaca-se ainda a
importância do debate sobre a documentação e conservação dos acervos
dos arquitetos e das instituições e do patrimônio cultural edificado a eles
associados, em um contexto crescente de ameaças e destruição de bens
culturais. 

Por fim, a realização da Exposição, afortunadamente e propositadamente,
coincide com as atividades de festejo dos 60 anos da Escola de
Arquitetura, agora Instituto de Arquitetura e Urbanismo e Design (IAUD), e
dos 70 anos da Universidade Federal do Ceará, ambas tributárias do
pioneirismo desses arquitetos que, em suas travessias, pavimentaram e
fortaleceram, material e imaterialmente, não só a Universidade, mas
também o ambiente construído no Ceará. Viva esse legado! 

Entretanto, a reflexão permanece: Qual a (F)fortaleza dos arquitetos no
presente e no futuro? 

 - Ricardo Paiva 
Curador.

Parte da equipe organizadora e Nicia Bormann.
Coleção: LoCAU UFC
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Linhas do tempo
Produção de seis linhas do tempo, sendo uma

para cada arquiteto selecionado, destacando

os momentos mais importantes de suas

trajetórias profissionais, relacionando-a à

arquitetura cearense, ao aniversário da

Escola de Arquitetura da UFC e a eventos

marcantes da história do Ceará.



JOSÉ NEUDSON BRAGA

(1926 - 2022)

JOSÉ ARMANDO FARIAS

JOSÉ LIBERAL DE CASTRO

(1935)

(1927 - 1974)

José Liberal de Castro
nasceu em Fortaleza, Ceará,

no dia 21 de junho de 1926.

José Neudson Bandeira Braga
nasceu em Fortaleza, Ceará,

no dia 5 de junho de 1935.

José Armando Farias
nasceu em Fortaleza, Ceará,

no dia 23 de abril de 1927.

José Liberal de Castro, José Neudson Braga e José Armando Farias.
Fotografia recordada digitalmente.

Coleção: Acervo UFC / LoCAU / José Armando Farias.
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1960

1960

1960

1962

1962

1962

1964

1964

1961

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1965

1965

1965

1966

1966

19661964 / 1965

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1968

1969

1967

1968

1967

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1971

1969

1970 1972

1970 1971

1969

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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Faleceu prematuramente
no dia 16 de julho de 1974,

Fortaleza - Ceará

19751973 1976

19761973

1975

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1977 1980 1983 1991

199119851981 - 198619801977
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Faleceu no dia 9 de
setembro de 2022,
Fortaleza - Ceará

2009

20082006

2004

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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20192010 - 2013
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IVAN DA SILVA BRITTO

(1940)

ENÉAS BOTELHO

NICIA PAES BORMANN

(1928 - 2022)

(1921 - 1995)

Nicia Paes Bormann nasceu
na cidade do Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro, no dia 6 de

dezembro de 1940.

Ivan da Silva Britto nasceu em
Clevelândia do Norte, distrito do
município de Oiapoque, Amapá,

em 18 de março de 1928.

Enéas Botelho nasce em
Igarapé Açu, Pará, no dia 09

de junho de 1921.

Nicia Paes Bormann, Ivan da Silva Britto e Enéas Botelho.
Fotografia recordada digitalmente.

Coleção: Acervo UFC / LoCAU.
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1960
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1964 / 1965

1966

1968

1966 19691968

1969

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1970

1970

1971

Década de 1970 1972

1971 1972

Trabalho colaborativo entre os arquitetos abordados.
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1976

1977 1980 19871978 1982
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1993

1991

2006

1999 20061997 2001

Faleceu em 1995,
Fortaleza - Ceará
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2012 2019 2022

Faleceu no dia 5 de
novembro de 2022,
Fortaleza - Ceará

Folder oficial da exposição. 
Design digital. 
Coleção: LoCAU UFC
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Agência do BNB Sobral
(1960)

Edifício Sede da TV Ceará
Canal 2 (1960)

Instituto de Zootecnia - UFC
(1966)

Sede do BNB Clube Fortaleza
(1969)

Ingressa na Faculdade
Nacional de Arquitetura (FNA)

(1949)

Clube de Regatas - Barra do
Ceará (1960)

Faculdade de Farmácia - UFC
(1967)

Residência Universitária - UFC
(1963)

Biblioteca da Faculdade de
Medicina - UFC (1969)

Ingressa na Escola de Belas 
Artes de Pernambuco (EBAP)

(1951)

Sede do DAER
(1962)

Clube dos Diários
(1960)

Sede da Antiga Construtora
 Beta (1960)

Residência Ivens Dias Branco
(1962)

Ingressa na Escola de Belas 
Artes de Pernambuco (EBAP)

(1948)

HEMOCE
(1976)

Estádio Castelão
(1969)

Palácio Progresso
(1964)

Imprensa Universitária - UFC
(1967)

Ingressa na Faculdade
Nacional de Arquitetura (FNA)

(1951)

Centro de Convenções
do Ceará (1973)

Centro de Exportadores 
do Ceará (1962)

Campus de Quixadá - UFC
(2006)

Antigo Departamento de 
Cultura - UFC (1961)

Pavilhão Martins Filho
(1967)

Centro de Treinamento
 do BNB (1977)

Faculdade Unileão
Juazeiro do Norte (1966)

Jardim Geométrico Arquitetura
(1966)

Ingressa na Faculdade
Nacional de Arquitetura (FNA)

Ingressa na Faculdade
Nacional de Arquitetura (FNA)

(1960)(1955) 

Fonte: Acervo BNB

Fonte: Acervo BNB

Fonte: Site Fortaleza Nobre

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Nelson Serra

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo Nelson Serra

Fonte: Acervo José Armando Farias

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Margarida Andrade Fonte: Acervo UFC

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo LoCAU

Fonte: Acervo BNB

Fonte: Acervo Unileão

Fonte: Acervo Memorial UFC

Fonte: Acervo Memorial UFC

JOSÉ LIBERAL
DE CASTRO

(1926-2022)

JOSÉ NEUDSON
BRAGA

(1935)

JOSÉ ARMANDO
FARIAS

(1927-1974)

ENÉAS
BOTELHO

(1921-1995)

NICIA PAES
BORMANN

(1940)

IVAN DA 
SILVA BRITTO

(1928-2022)
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Com o objetivo de aprofundar a
compreensão sobre a
plasticidade das formas, foram
elaboradas maquetes utilizando
impressão 3D de edifícios
emblemáticos da capital
cearense, projetados pelos
Arquitetos Pioneiros.

Além disso, foi estabelecido um
recorte temporal de 1969 a 1982,
destacando diversas gerações
de arquitetos e urbanistas
formados na UFC, que
mantiveram estreito contato
com os Arquitetos Pioneiros.
Assim, suas influências
profissionais estiveram
diretamente relacionadas aos
ensinamentos transmitidos por
esses seis docentes. Em virtude
disso, é possível afirmar que as
tendências arquitetônicas
modernas ensinadas na Escola
proporcionaram uma base
sólida para a produção
arquitetônica nas décadas
seguintes, especialmente por
meio da atuação dos arquitetos
formados na UFC.
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E RECORTE
TEMPORAL

M
aq

ue
te

s e
m

 im
pr

es
sã

o 3
D 

de
 ed

ifí
ci

os
 m

ar
ca

nt
es

do
s a

rq
ui

te
to

s.
Fo

to
co

la
ge

m
 / 

De
sig

n 
di

gi
ta

l.
Co

le
çã

o:
 A

ce
rv

o 
Lo

CA
U.

56 57



Lis
ta

ge
m

 d
e f

or
m

an
do

 d
a 

Es
co

la
 d

e
Ar

qu
ite

tu
ra

 d
a 

UF
C 

(19
69

 - 
19

82
)

De
sig

n 
di

gi
ta

l.
Co

le
çã

o:
 B

ea
tri

z D
ió

ge
ne

s.

58 59



A (F)fortaleza de 
José Armando Farias

O resgate da trajetória profissional e docente de José Armando Farias
(1927-1974) constitui importante contribuição para a documentação e
valorização da arquitetura moderna em Fortaleza pois, apesar da sua
morte precoce, ele pode ser considerado um dos precursores do
modernismo arquitetônico na Cidade. Excepcionalmente, a documentação
do seu legado tem sido possível por meio da preservação da maior parte
do acervo pela família, que redundou na criação de um memorial
implantado em seu antigo escritório, na residência da família, onde
originalmente funcionava a garagem. O "Memorial José Armando Farias"
reúne objetos pessoais (mobiliário, pranchetas, material de desenho,
livros); fotografias de obras e de viagens; quadros e gravuras elaborados
por ele; além de alguns originais e cópias heliográficas de estudos e
executivos de projetos, além de perspectivas. Essa sala é uma reverência à
vida e obra do arquiteto, mas também um elogio à família, que hoje
celebra e torna público, por intermédio do seu acervo, o seu pioneirismo.

 -  Ricardo Paiva e Beatriz Diógenes

José Armando Farias. 
Fotografia recordada digitalmente.
Coleção: Acervo José Armando Farias.
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Painel de entrada. Texto introdutório do curador e abertura.
Fotografia: Igor Ribeiro 

Painel de entrada. Texto introdutório do curador e abertura.
Fotografia: Kathleen Silveira

REGISTROS FOTOGRÁFICOS
Por Igor Ribeiro, Cássio Vinícius, Kathleen Silveira e Helem Ribeiro 

Salão de entrada.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão de entrada. Início das linhas do tempo.
Fotografia: Igor Ribeiro.

Salão de entrada. Início das linhas do tempo.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão de entrada. Neudson Braga e Joaquim Aristides na exposição.
Fotografia: Helem Ribeiro.

Salão de entrada. Linhas do tempo.
Fotografia: Cássio Vinícius.
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Mural de desenhos e exibição de entrevista com Neudson Braga e Nicia Bormann.
Desenhos em giz branco sobre parede preta. Desenho por Ricardo Paiva.
Fotografia: Igor Ribeiro
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Salão de entrada. Linhas do tempo e Maquetes em impressão 3D. 
Fotografia: Igor Ribeiro

Salão de entrada. Linhas do tempo e Maquetes em impressão 3D. 
Fotografia: Cássio Vinícius.

Salão de entrada. Linhas do tempo e Maquetes em impressão 3D. 
Fotografia: Helem Ribeiro.
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Salão cearenses. Expositorios.
Fotografia: Kathleen Silveira.
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Salão cearenses. Expositores em primeiro plano e maquetes em impressão 3D ao fundo.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Expositores em primeiro plano e linhas do tempo ao fundo.
Fotografia: Igor Ribeiro.

Salão cearenses. Expositores em primeiro plano e linhas do tempo ao fundo.
Fotografia: Igor Ribeiro
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Salão cearenses.
Fotografia: Cássio Vinícius.

Salão cearenses. Expositorios e linhas do tempo.
Fotografia: Cássio Vinícius.

Salão cearenses. Linhas do tempo e expositores.
Fotografia: Igor Ribeiro
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Salão cearenses. Expositor com instrumentos manuais de desenho técnico. Neudson Braga.
Fotografia: Igor Ribeiro

Salão cearenses. Expositor com livros e documentos. Liberal de Castro.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Expositor com instrumentos manuais de desenho técnico. Neudson Braga.
Fotografia: Kathleen Silveira.
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Salão cearenses. Expositor com documentos e instrumentos de desenho. Nicia Bormann.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Expositor com carimbos e livro. Ivan Britto.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Expositor com documentos. Ivan Britto.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Expositorios e linhas do tempo.
Fotografia: Kathleen Silveira.
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Salão cearenses. Expositor com maquetes em impressão 3D de edifícios marcantes dos arquitetos.
Fotografia: Igor Ribeiro
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Salão cearenses. Expositor com maquetes em impressão 3D e painéis da Bienal de 1969 ao fundo.
Fotografia: Igor Ribeiro

Salão cearenses. Painéis da Escola de Arquitetura e Gerações.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão cearenses. Painéis do projeto premiado na Bienal de São Paulo, 1969.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão cearenses. Linhas do tempo e expositores.
Fotografia: Igor Ribeiro

84 85



Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Painel de entrada e quadros.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Quadros e prancheta.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias.
Fotografia: Kathleen Silveira.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Expositor e projeto residência Ivens Dias Branco.
Fotografia: Igor Ribeiro.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Itens pessoais.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Expositores, prancheta de desenho, instrumentos
de desenho técnico e  projeto residência Ivens Dias Branco.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Expositores, prancheta de desenho, instrumentos
de desenho técnico e  projeto residência Ivens Dias Branco.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Itens pessoais.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Expositores.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Itens pessoais.
Fotografia: Kathleen Silveira.

Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Itens pessoais.
Fotografia: Kathleen Silveira.
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Salão estrangeiros. Exposição José Armando Farias. Itens pessoais.
Fotografia: Igor Ribeiro.
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Projeto vencedor do Concurso
Intemacional para estudantes
de arquitetura, apresentado na
mostra da X Bienal de São
Paulo, em 1969. O tema era:
projetar uma escola de
Arquitetura, considerando o
papel que cabe ao arquiteto
no mundo modemo, sua
função social e a formação
necessária ao desempenho de
suas funções.

O grupo de alunos formado
por Fausto Nilo, Nelson Serra,
Nearco Araújo, Eliane Câmara
e Flávio Remo recebeu o
prêmio “Governador do Estado
de São Paulo”, conquistando
medalha de ouro e montante
em dinheiro. A equipe contou
com a colaboração dos
alunos Tarcísio Prata, Laércio
Acioly, Antônio Campelo, José
Maria Lessa e Otacílio Lima.

PROJETO PREMIADO
NA BIENAL DE SÃO

PAULO, 1969

Painéis do projeto premiado na Bienal de São Paulo, 1969.
Design digital.
Coleção: Biblioteca IAUD UFC.

102 103



ES
CO

LA
 D

E A
RQ

UI
TE

TU
RA

Un
ive

rs
id

ad
e 

Fe
de

ra
l d

o 
Ce

ar
á

          Curiosamente, a criação da Escola de Arquitetura
foi motivada por uma iniciativa popular liderada por
um desenhista chamado Luis Aragão, que recolheu
diversas assinaturas e reivindicou junto ao senador
Paulo Sarasate a implementação de um curso de
arquitetura em Fortaleza. Aprovada a proposta, a
Escola de Arquitetura foi criada por decreto do
Presidente Castelo Branco. 

          O Reitor Martins Filho convocou então os
arquitetos Neudson Braga, José Liberal de Castro,
Armando Farias e Ivan Brito, que já compunham a
equipe do Departamento de Obras e projetos - DOP ou
que  lecionavam na  Escola de  Engenharia  para a
empreitada  de  estruturação do curso.  Por   sugestão
do Prof. Liberal de Castro, a equipe responsável pela
instalação da Escola e pela proposta pedagógica
contou com a presença do arquiteto Hélio Duarte,
ilustre professor da FAU-USP e primeiro diretor da
Escola. Para o Prof. Liberal de Castro, “a Escola tornou-
se quase que imediatamente um grande centro de
atividades culturais da Universidade de da cidade,
envolvida numa aventura pedagógica apaixonante
(CASTRO, 1982, p. 14).

Escola de Arquitetura, 1966.
Fonte: Memorial UFC
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Exposição de fotografias na Escola de
Arquitetura, 1965. Da esquerda para a

direita: José Armando Farias, Liberal de
Castro e Martins Filho.

Fonte: Memorial UFC

Exposição de fotografias na Escola de
Arquitetura, 1965. Da esquerda para a
direita: José Armando Farias, Martins

Filho e Liberal de Castro.
Fonte: Memorial UFC

Fachada da Escola de Arquitetura da
Universidade Federal do Ceará, 1967.
Jardim Geométrico, projeto de Nicia

Bormann, ao fundo à direita.
Fonte: Memorial UFC

Evento de inauguração da Escola de
Arquitetura, 1965. O presidente Marechal

Castelo Branco ao centro e o Reitor
Martins Filho à direita.

Fonte: Memorial UFC

Evento de inauguração da Escola de
Arquitetura, 1965. O presidente Marechal

Castelo Branco ao cento e Neudson Braga
no canto esquerdo.
Fonte: Memorial UFC

Evento de inauguração da Escola de
Arquitetura, 1965. Da esquerda para a

direita: Gerhard e Nicia Bormann, Castelo
Branco e Martins Filho.

Fonte: Memorial UFC
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Jardim Geométrico da biblioteca da
Escola de Arquitetura da UFC, 1966 da

Escola de Arquitetura da Universidade
Federal do Ceará, 1966

Fonte: Memorial UFC

1ª Excursão da Escola de Arquitetura da
UFC, Aracati, 1965. Destaque para

Neudson Braga, Hélio Duarte, Prof.
Mosslair Leite, Flávio Remo, Paulo Rubens,

Fausto Nilo, Roberto Castelo, e Paulo
Cardoso.

Fonte: Acervo José Neudson Braga

Exercício de desenho de Observação no
pátio da Escola de Arquitetura da UFC,

1967. Etapa do Vestibular de ingresso na
Escola.

Fonte: Memorial UFC

Centro Acadêmico do curso de
Arquitetura da Universidade Federal do

Ceará, 1967. Projeto de Nicia Bormann.
Fonte: Memorial UFC

Vista do pátio interno da Escola de
Arquitetura da Universidade Federal do

Ceará, 1967. 
Fonte: Memorial UFC

Pavilhão Martins Filho na Escola de
Arquitetura da Universidade Federal do

Ceará, 1969.
Fonte: Memorial UFC
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Registro de aula da Escola de Arquitetura
da UFC. Angela, Wesson, Braguinha,

Amauricio, Fátima, Lucinea, Leila,
Fernando, Prof. Neudson Braga, Nelson

Bezerra e Nearco Araújo.
Fonte: Memorial UFC

Passeata dos Calouros da Escola de
Arquitetura. Cartazes de protestos e

crítica social, 1967. 
Fonte: Memorial UFC

Registro de aula da Escola de Arquitetura
da UFC. Destaque para o Prof. José

Armando Farias na parte superior direita
e para Margarida Andrade (Posterior

profª. do curso de Arquitetura e
Urbanismo) ao centro.

Fonte: Acervo José Armando farias

Coleção de fotos de alunos
e professores.

Fonte: LoCAU UFC
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A ESCOLA DE ARQUITETURA, O

MOVIMENTO MODERNO NO CEARÁ E A

DITADURA  MILITAR: 

UMA HISTÓRIA A

SER ESCRITA!

Partes de documento Oficial elaborado pela Serviço
Nacional de Informações na época da Ditadura
Militar. O documento reúne um compilado de registros
e acusações aos então alunos da Escola de
Arquitetura da UFC JOSÉ TARCÍSIO CRISÓSTOMO PRATA e
NELSON SERRA E NEVES por filiação em movimentos
estudantis de cunho revolucionário e participação em
atos políticos contrários os Regime Militar vigente
à época. 30 de novembro de 1973. 

Fonte: Arquivo Nacional Memórias Reveladas / Serviço Nacional de
Informações - SNI.
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CAMINHOS DA ARQUITETURA
MODERNA EM FORTALEZA

          A coletânea "Caminhos da Arquitetura Moderna de Fortaleza: a
contribuição dos arquitetos", tem como objetivo sistematizar e documentar
as trajetórias profissionais e docentes de importantes arquitetos que
atuaram em Fortaleza, enfatizando suas formações, influências,  produções
bibliográficas e obras mais emblemáticas, bem como suas contribuições
na consolidação do modernismo arquitetônico em Fortaleza e no Ceará. A
ação em torno das pesquisas está vinculada às atividades do LoCAU
(Laboratório de Crítica em Arquitetura, Urbanismo e Urbanização) do IAUD-
UFC e são coordenadas pelo Prof. Dr. Ricardo Alexandre Paiva e pela Profa.
Dra. Beatriz Diógenes. Trata-se ainda de um instrumento de
documentação e conservação dos acervos e a criação de um banco de
dados para subsidiar estudos e pesquisas sobre a arquitetura e o
urbanismo modernos. Dentre os profisionais já estudados, destacam-se:
Acácio Gil Borsoi, Delberg Ponce de Leon, Enéas Botelho, Fausto Nilo, José
Armando Farias, José e Francisco Nasser Hissa, José Liberal de Castro, José
Neudson Braga, Luciano Marrocos Aragão, Marcílio Dias de Luna, Nearco
Araújo, Roberto Burle Marx, Roberto Martins Castelo. 

Coletânea de artigos acadêmicos sobre a arquitetura
moderna e seus influentes na capital cearense.

Para mais informações
e acesso aos textos.

ARQUITETURA MODERNA EM FORTALEZA:

AS GERAÇÕES
A produção da arquitetura moderna em Fortaleza pode
ser dividida em três momentos, mediante a atuação de

três gerações de arquitetos na cidade.

PRIMEIRA GERAÇÃO

Evento de inauguração da Escola de Arquitetura, 1965. Da esquerda para à direita: Ivan Britto
e acompanhate, desconhecida, Liberal de Castro, Marcos Studart e José Armando Farias.
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A primeira geração se constitui por arquitetos diplomados no Rio de
Janeiro e Recife que iniciaram suas atividades profissionais no Ceará no
final da década de 1950 e início da década de 1960, sendo pioneiros e
referência na área de arquitetura em Fortaleza, tanto no âmbito público
como no privado. 

DESTACAM-SE:
Enéas Botelho (1921 - 1995)
Ivan da Silva Britto (1928 - 2022)
Jorge Bach Assumpção Neves (1927 - 2017)
José Armando Farias (1927 - 1974)
José Liberal de Castro (1926 - 2022)
José Neudson Braga (1935)
Luciano Marrocos Aragão (1935 - 2023)
Marcos Venício Studart
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A terceira geração compreende os egressos das primeiras turmas da
Escola de Arquitetura da UFC. Considera-se que a publicação do
Panorama da Arquitetura Cearense em 1982, sintetiza a atuação dessas
três gerações de arquitetos de formação moderna.

TERCEIRA GERAÇÃO

Evento de Colação de Grau (15/01/1971) dos alunos da Escola de Arquitetura da Universidade
Federal do Ceará. Nearco Araújo assinando o diploma, Prof. Reginaldo Rangel ao fundo e o
Reitor Fernando Leite à direita.
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EGRESSOS(AS) DAS 10 PRIMEIRAS TURMAS:

Aida Montenegro 
Airton Ibiapina Montenegro Jr.
Amaurício Pereira Cortez
Antônio Caetano Paes Aragão
Antônio Carlos Campelo Costa
Antônio Carlos Medina
Delberg Ponde de Leon
Fausto Nilo 
Joaquim Aristides de Oliveira
José Alberto de Almeida
José Capelo Filho
Luciano Guimarães

A segunda geração se relaciona aos arquitetos também graduados em
outros centros (São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília) que se agregaram aos
pioneiros nas décadas seguintes e passaram a lecionar na recém-
fundada Escola de Arquitetura da UFC, atuar em projetos de obras públicas
e privadas.

SEGUNDA GERAÇÃO

Confraternização da Escola de Arquitetura. Da esquerda para à direita: Liberal de Castro,
Nearco Araújo, desconhecida, Jorge Neves, Gerhard Bormann e Nicia bormann.

DESTACAM-SE:

Antônio Carvalho Neto
Francisco Nasser Hissa (1949)
Gherard Bormann (1939 - 1980) 
José Antônio de Oliveira Perbelini Lemenhe
José da Rocha Furtado Filho (1943)
José Nasser Hissa (1944)
Marcílio Dias de Luna (1934 - 1999)
Nícia Paes Bormann (1940)
Reginaldo Rangel (1940 - 1997)
Roberto Martins Castelo (1939)
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Margarida Julia Andrade
Maria Clara Nogueira Paes
Nearco Araujo
Nélia Romero 
Nelson Serra e Neves
Paulo Cardoso da Silva
Pedro Eymar Barbosa Costa
Regina Elizabet Marques
Régis Freire
Ricardo Figueiredo Bezerra
Vera Mamede Accioly
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REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO

PARCERIA REALIZAÇÃO APOIO

Laboratório de Crítica em
Arquitetura, Urbanismo e
Urbanização


